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Aviso à população!
O facto de se chamar “descartável” 

não quer dizer que possa ser deitado à rua!
Máscaras, e máscaras, e máscaras... o novo flagelo das valetas de tudo 

quanto é rua por este concelho fora...
Já para não falar do outro lixo habitual, os maços de tabaco, 
ou os pacotinhos de iogurtes bebidos à pressa em viagem...

Envergonhem-se pessoas!

Falar Direito,
por Costa Salgado

Cabeça de casal
O cabeça de casal é a pessoa 

que administra a herança até que 
seja efectuada a partilha dos bens 
deixados pelo falecido.

Após o fenecimento – e caso 
existam bens para dividir entre os 
herdeiros – terá de existir um res-
ponsável pela herança; bem como, 
para tratar de algumas questões 
burocráticas relacionadas com o óbito.

Enquanto não é realizada a partilha, a principal respon-
sabilidade do cabeça de casal é administrar os bens da 
herança.

A escolha da pessoa que deverá exercer tais funções, 
obedece a uma hierarquia definida por lei. O Código Civil 
estabelece a seguinte ordem: i) o cônjuge sobrevivo, não 
separado judicialmente de pessoas e bens; ii) o testamen-
teiro, ou seja, a pessoa que o falecido escolheu para exe-
cutar o testamento; iii) os parentes que sejam herdeiros 
legais;iv) os herdeiros testamentários. No caso de existir 
duas pessoas na mesma situação, é dada preferência, pri-
meiro, a quem vivia com o falecido há pelo menos um ano, 
antes da data da morte, segundo, ao mais velho.

O exercício da função de cabeça de casal pode ser re-
cusado. Por exemplo, se a pessoa designada tiver mais 
de 70 anos ou não puder exercer convenientemente o seu 
cargo, por motivos de doença.

Caso haja uma recusa ou um afastamento do cabeça 
de casal, a nomeação pode ser feita pelo Tribunal, de for-
ma oficiosa ou por solicitação de um interessado.

Também é possível que, existindo acordo unânime 
entre todos os herdeiros, possam escolher outra pessoa 
para exercer a função de cabeça de casal.

O desempenho da função de cabeça de casal obriga a 
que o responsável cumpra um conjunto de deveres. Caso 
tal não se verifique, e algum dos herdeiros for lesado, é 
possível afastar (a expressão usada pela lei é “remover”) 
esta pessoa.

Assim, o cabeça de casal pode deixar de exercer tal 
função se, por exemplo, não fizer o inventário de bens ou 
se vier a revelar incompetência para o exercício do cargo.

O afastamento do cabeça de casal é igualmente possí-
vel se este não administrar o património de forma prudente 
e zelosa; ou se, propositadamente, ocultar a existência de 
bens ou de doações efectuadas pelo falecido; bem como, 
denunciar doações ou encargos inexistentes.

Como vimos, será o cabeça de casal a administrar os 
bens até que a herança seja dividida. Por virtude disso, e 
nessa qualidade, tem um conjunto de poderes, mas tam-
bém de obrigações perante os herdeiros e o Estado.

O Código Civil atribui ao cabeça de casal amplos pode-
res na administração da herança.

Um deles é o de instaurar acções contra terceiros; ou 
mesmo, contra os próprios herdeiros, para que sejam de-
volvidos à herança bens que tenham em seu poder.

O cabeça de casal está também autorizado a cobrar 
créditos da herança. Esta cobrança poder-se-á fazer atra-
vés do recebimento espontâneo ou pela via judicial.

Além disso, pode igualmente vender bens deterioráveis 
e usar o valor obtido para pagar despesas do funeral ou 
encargos com a administração da herança. A lei permite 
ainda que, para fazer face a estas despesas, o cabeça de 
casal possa vender, na medida do que for necessário, os 
bens não deterioráveis.

Estes são os únicos casos em que o cabeça de casal 
pode agir, individualmente, sem necessidade da interven-
ção conjunta dos herdeiros.

Mas, sobre o cabeça de casal também impendem obri-
gações.

Uma das principais obrigações do cabeça de casal é 
participar o falecimento à Autoridade Tributária, a qual de-
verá ocorrer até ao terceiro mês após a data óbito.

Entre as principais obrigações está, também, a de 
prestar contas anualmente aos outros herdeiros. Existindo 
um saldo positivo, deve fazer-se a distribuição pelos inte-
ressados de acordo com os direitos de cada um. Antes, 
porém, impõe-se acautelar a quantia necessária para os 
encargos de mais um ano de administração.

A turma 6 do 45.º ano de 
escolaridade da Escola Bá-
sica Júlio Brandão conquis-
tou o 2.º lugar do 2.º ciclo no 
Concurso Final do projeto 
“No Poupar Está o Ganho” 
(https://nopouparestaoga-
nho.pt). Conseguiu-o com 
a criação de um jogo para 
telemóvel que desenvolve 
conhecimentos de educação 
financeira, enquanto gera 
momentos de diversão. O 
nome do jogo é “Financial 
Pig”, e tem como persona-
gem principal um “porquinho 
mealheiro” que tenta amea-
lhar moedas, notas e pren-
das, enquanto foge do “Sr. 
Impulso” e do “Sr. Supérfluo” 
– duas personagens inimi-
gas da poupança.

O jurí selecionou 14 tur-
mas vencedoras, apuradas 
por nível de ensino, desde 
o pré-escolar ao ensino se-
cundário, premiando assim 
o trabalho de cerca de 300 
alunos dos distritos de Braga 
(6 escolas), Porto (6), Viana 
do Castelo (1) e Vila Real (1). 

Maria Amélia Cuperti-
no de Miranda, presidente 
da Fundação Dr. António 
Cupertino de Miranda, alega 

acerca desta edição que foi 
composta de “trabalhos mui-
to diversificados e criativos 
que nos mostraram que, a 
par da educação financeira, 
que é obrigatória nos currí-
culos escolares, este projeto 
desenvolve um grande sen-
tido de comunidade entre 
alunos, professores e ainda 
autarquias e outros parcei-
ros que se envolvem nesta 
missão de formar cidadãos 
ativos, informados e cons-
cientes dos seus compor-
tamentos financeiros”. Esta 
responsável está segura de 
que “o impacto do projeto na 

formação destas crianças e 
jovens leva também a mu-
danças positivas junto das 
suas famílias”.

Entretanto, partir deste 
mês de julho, o “No Poupar 
Está o Ganho” abre nova-
mente inscrições. Disponibi-
liza a todos os participantes 
os recursos necessários 
para a implementação da 
educação financeira nas es-
colas, desde a formação dos 
docentes e planos de aula, 
aos exercícios, jogos e de-
safios para os alunos, que 
podem ainda fazer uma visi-
ta online ao Museu do Papel 

Moeda.
Os professores que pre-

tendam manifestar interesse 
em inscrever as suas turmas 
no projeto “No Poupar Está o 
Ganho”, podem desde já pre-
encher o formulário https://
forms.gle/7xCwSiX5cFKSr-
Fwg6.

O projecto no “No Pou-
par Está o Ganho” existe 
há onze anos, e tem como 
objetivo promover a litera-
cia financeira nas crianças 
e jovens, abordando temas 
como a poupança, a gestão 
e importância do dinheiro e 
o consumo responsável. O 
projeto chegou já a 40 mil 
crianças de 40 municípios e 
só neste ano letivo participa-
ram mais de nove mil alunos 
de 500 turmas. “No Poupar 
Está o Ganho” decorre ao 
longo de cada ano letivo e 
culmina num Concurso Final 
anual, que este ano contou 
com a participação de tur-
mas de vários municípios da 
região norte.

Escola Júlio Brandão 
conquista 2.º lugar nacional 
em concurso de educação financeira
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O presidente da Adminis-
tração Regional de Saúde 
do Norte (ARS-N), Carlos 
Nunes, agradeceu o papel 
“decisivo” que a Câmara 

Municipal tem tido no pro-
cesso de vacinação da po-
pulação contra a Covid-19 
em Vila Nova de Famalicão. 
A mensagem foi entregue ao 

destinatário, Paulo Cunha, 
de viva voz numa visita que 
este responsável realizou, 
no passado dia 1, ao Cen-
tro de Vacinação de Fama-
licão, onde foi assinado um 
protocolo de colaboração. 
O acordo entre as duas ins-
tituições  surge na sequência 
da disponibilidade da auyar-
quia em ajudar a criar todas 
as condições para uma boa 
execução do Plano de Vaci-
nação contra a Covid-19, o 
que inclui a  disponibilização 
de espaço,  segurança e hi-
gienização, com garantia de 
qualidade, assim como o re-
forço de recursos humanos 
na área da enfermagem, e 
para a receção, orientação 
e acomodação dos utentes 
no recinto, inclusive valida-
ção dos dados dos mesmos. 

O município assume, ainda, 
os encargos decorrentes do 
funcionamento do centro de 
vacinação.

O resultado prático desta 
colaboração materializou-se 
na contratação de 24 enfer-
meiros, por parte do municí-

pio, que se juntaram à equipa 
de enfermagem destacada 
pelas entidades de saúde, e 
na afetação de cerca de 60 
recursos humanos para ga-
rantir o bom funcionamento 
do espaço. 

Neste momento, estão 

a ser tomadas uma média 
de 1500 vacinas por dia no 
Centro de Vacinação de Vale 
S. Cosme, tendo já sido ad-
ministradas perto de 80 mil 
vacinas desde fevereiro des-
te ano.  

Entretanto, o edil fama-
licemse reafirmou a dispo-
nibilidade do município em 
continuar a colaborar e até 
mesmo em alargar essa co-
laboração com as entidades 
de saúde, sempre que estas 
“percebam que o município 
pode proporcionar um me-
lhor serviço de saúde no 
concelho”. Paulo Cunha dei-
xou claro que “o importante 
é estarmos todos ao lado 
dos cidadãos e trabalharmos 
em prol da sua qualidade de 
vida”. 

Presidente da ARS Norte e da Câmara visitaram espaço e formalizaram colaboração

ARS Norte elogia papel “decisivo” do município 
na assinatura de protocolo colaborativo

Associação Juntos por Famalicão lança 
nova campanha de angariação de alimentos

A Associação Juntos por Famalicão, que surgiu no contex-
to das dificuldades geradas pela actual crise pandémica, deu 
início, no passado dia 1, a mais uma campanha de recolha de 
alimentos não perecíveis, no sentido de apoiar as instituições 
que procedem à sua distribuição à população carenciada do 

concelho de Vila Nova de Famalicão.
 Os bens podem ser entregues na loja da instituição, na 

rua de Santo Antônio, 185, loja 05, entre as 14h00 e as 18h00 
de segunda a sexta-feira. Para mais informação contactar 
911128366.



As cartas estão quase todas na mesa. A cerca de três meses das 
eleições autárquicas, agendadas para 26 de setembro em Conse-

lho de Ministros da passada quinta-feira, é certo que os eleitores 
famalicenses terão pela frente, no boletim de voto, pelo menos 
sete candidaturas. A da coligação PSD/PP, a do PS, a do Blo-
co, a da CDU, e a dos estreantes Chega!, Iniciativa Liberal 
(IL) e PAN – Pessoas, Animais Natureza. De todos estes, 
apenas o último ainda não assumiu nomes.

Estas serão as propostas que os cerca de 119 mil eleito-
res famalicenses (de acordo com números de 2017) terão de 

ponderar no momento em que forem chamados às urnas. O 
boletim de voto, que em 2017 continha quatro opções – PSD/

PP, PS, CDU e Bloco, terá pelo menos mais três - Chega!, IL e 
PAN. 

Na altura, os pouco mais de 76 mil eleitores que exerceram o seu di-
reito de voto, porque houve mais de 43 mil que não compareceram, abstendo-se, quase 
51.500 expressaram a sua confiança na continuidade, dando o voto à coligação PSD/PP, 
com Paulo Cunha à cabeça. O PS, com Nuno Sá, obteve o voto de quase 17.900 eleitores, 
a CDU, com Domingos Costa, teve cerca de 2.200 votos, e o Bloco quase 1.900 com José 
Luís Araújo.

O cenário para 2021 será, necessariamente, novo. Novo porque perante outros protago-
nistas, não só nos partidos tradicionais, como nos que agora chegam ao poder local. Na co-
ligação PSD/PP, o esperado era que prosseguisse o projecto autárquico com Paulo Cunha. 
No PS, o ilustre desconhecido Eduardo Oliveira conseguiu impor-se na liderança do partido 
para mudar o status quo. CDU e Bloco oferecem um misto de continuidade e renovação, 
com a primeira assegurada na lista à Câmara e a segunda a acontecer à Assembleia. Já 
sobre os recém-chegados à disputa autárquica, não têm histórico que permita alcançar o 
desempenho que terão na urnas.

► Primeiro a arrancar foi o PS

O primeiro a arrancar, ainda que oficiosamente, foi o PS. Em 
entrevista ao Povo Famalicense, no final do ano passado, Eduar-
do Oliveira anunciou que seria o cabeça de lista à Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Famalicão. Entretanto, a apresentação 
formal aconteceu apenas a 5 de Junho, seguindo-se o anúncio 
dos restantes elementos da lista, já no passado dia 20. Sobressa-
em Paulo Folhadela como número dois, e Maria Augusta Santos 

no terceiro posto. Cartas na mesa no que toca à candidatura ao executivo, falta ainda saber 
quem será a proposta socialista para a Assembleia Municipal.

► CDU com Miguel Lopes e Tânia Silva

Também a CDU – coligação que une PCP e Os Verdes, vai a 
jogo anunciou aqueles que serão os cabeças de lista à Câmara e 
Assembleia. O anúncio foi feito a 27 de abril, altura em que ficou 
a saber-se que recaiu sobre Miguel Lopes a escolha para encabe-
çar a lista à Câmara, e sobre Tânica Silva a tarefa de liderar a lista 
à Assembleia Municipal.

► Chega com Vítor Meira e João Pedro Castro

Implantado recentemente em Famalicão, o Chega! É ouras das 
opções do eleitorado famalicense. 

A apresentação dos cabeças de lista à Câmara e à Assembleia 
Municipal aconteceu no passado dia 8. Para a primeira avança 
Vítor Meira, e para a segunda João Pedro Castro.

► IL com José Bilhoto e Inês Brandão

Igualmente estreante no desafio autárquico, a Iniciativa Liberal 
intromete-se na disputa dos tradicionais partidos. 

O cabeça de lista à Câmara é José Bilhoto, médico de 48 anos, 
e à Assembleia o topo está entregue a uma mulher, Inês Brandão, 
jurista de 23 anos de idade.

► Mário Passos é o homem que se segue na Coligação PSD/PP

Na coligação Mais Acção Mais Famalicão, que vincula PSD e 
CDS-PP, é Mário Passos que se encarrega de suceder a Paulo 
Cunha, actual presidente da Câmara, que não se propõe para um 
terceiro e último mandato. A apresentação oficial aconteceu no 
passado dia 13 de junho, feriado municipal, mas há várias sema-
nas se sabia qual era a solução encontrada pelos dois partidos 
que governam o concelho desde 2002. 

Tal como acontece com o PS, não se sabe ainda quem será o candidato à Assembleia 
Municipal. No entanto, informações que O Povo Famalicense conseguiu apurar na esfera da 
coligação, garantem que voltará a ser Nuno Melo, a pessoa que está na presidência da mesa 
desde 2002, com Armindo Costa. A confirmar-se, e sendo eleito, somará 24 anos de exercício 
do cargo, uma vez que a limitação de mandatos se aplica apenas aos órgãos executivos.

► Bloco com Paulo Costa e Catarina Ferraz

Entretanto, o Bloco de Esquerda anunciou que as opções para 
a Câmara e Assembleia recaem sobre Paulo Costa e Catarina Fer-

raz. Apesar do anúncio oficial ter ocorrido apenas no início da 
passada semana, já na anterior os nomes haviam sido avançados 
através das redes sociais do partido. Catarina Ferraz é estreante 
na  
esfera pública da política, já Paulo Costa é quem vem sendo a voz 

do Bloco na Assembleia Municipal.

► PAN vai a jogo mas ainda não anunciou nomes

Quanto ao PAN, é certo que irá apresentar candidaturas aos órgãos autárquicos. Isso 
mesmo assumiu no passado dia 15, numa nota de imprensa em que remete para mais tarde 
a decisão sobre as pessoas que as personificarão.
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Autárquicas 2021: da surpresa dos protagonistas à surpresa dos estreantes na disputa que já 
tem data marcada, 26 de setembro

Eleitores famalicenses chamados a ajuizar 
pelo menos 7 candidaturas

?

?
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A batalha entre os pais de 
dois alunos do Agrupamento 
Camilo Castelo Branco que 
se recusam a frequentar a 
disciplina de Cidadania e 
Desenvolvimento e o Minis-
tério da Educação acaba de 
ter mais um episódio. Ra-
fael e Tiago acabam de ser 
alvo de decisão de retenção, 
desta feita no 9.º e 7.º anos, 
respectivamente, apesar 
de uma média de excelên-
cia – média de 5 valores -, 
e avaliações meritórias dos 
docentes das disciplinas que 
frequentaram.

O pai, Artur Mesquita Gui-
marães, acusa Agrupamento 
e Ministério de quererem to-
mar os seus filhos “reféns” 
de uma “tentativa ditatorial 
de expropriação das nossas 
competências educativas 
enquanto pais”. Face à deli-
beração, tomada com deci-
sões judiciais pendentes de 
instâncias que já se pronun-
ciaram favoravelmente aos 
pais, considera que “estão-
-nos a perseguir”.

Recorde-se que o caso 
saltou para a praça pública 
no rescaldo de uma deci-
são semelhante, no final do 
ano lectivo passado, o que 
levou os encarregados de 
educação a avançar com 
uma providência cautelar, 
que se opôs à decisão, e 

que foi aceite pelo Tribunal 
Administrativo, conduzindo à 
suspensão do acto até trân-
sito de uma acção principal. 
Entretanto, face a uma nova 
decisão semelhante da es-
cola quanto à progressão 
dos alunos, nova providência 
cautelar já foi interposta na 
passada semana.

“Que sede em reter os 
meus filhos!”, desabafa o en-
carregado de educação, que 
fala em “abuso de poder” 
da parte de “quem tem por 
missão conduzir os destinos 
comuns” e que “falha no seu 
dever de reger e governar 
de forma a, particularmente, 
corresponder às expectati-
vas e liberdades das famí-
lias”.

Conciliação falhou 
“por decisão 
da própria escola”

Desta feita, a decisão vin-
cula apenas a escola, que 
invoca o estatuto do aluno, 
quando no ano lectivo ante-
rior havia sido validada por 
decisão do Secretário de Es-
tado da Educação. Ocorre, 
segundo Mesquita Guima-
rães, depois de um ano lec-
tivo ao longo do qual os pais 
não foram notificados de 
qualquer informação acerca 

da disciplina. Ocorre ainda, 
sublinha, no quadro de um 
processo judicial ainda em 
curso, com decisão pen-
dente por parte do Supremo 
Tribunal Administrativo, e de 
uma tentativa de conciliação 
que foi comprometida “por 
decisão da própria escola”. 

Esta tentativa de conci-
liação, que aconteceu por 
iniciativa do Tribunal Admi-
nistrativo e Fiscal de Braga 
(TAFB) - que aceitou a pro-
vidência cautelar interpos-

ta no ano passado -, “não 
teve sucesso”. Adianta que 
o proposto, e que os pais 
aceitaram, apontavam para 
que os alunos escolhessem 
e efectuassem um trabalho 
extra-escola, sobre tema à 
escolha, e que frequentas-
sem algumas aulas da dis-
ciplina, anuindo igualmente 
a determinado tema. “O que 
aconteceu é que nós fizemos 
essa escolha, apresentamos 
à escola e a escola não acei-
tou. Ou seja, o tribunal deter-

minou que fossem temas à 
escolha, mas essa escolha 
foi condicionada pela escola, 
que não aceitou o que propu-
semos”, descreve, acrescen-
tando assim que a concilia-
ção procurada caiu por terra 
por iniciativa da escola. 

Artur Mesquita Guima-
rães lamenta o sucedido, 
deixando claro que a sua 
cedência ao plano proposto 
era, sobretudo, “um sinal de 
boa-fé”, de que os pais não 
estão nesta luta por uma 
questão de “teimosia”, mas 
de convicção objectiva de 
que a disciplina de Cida-
dania e Desenvolvimento é 
“uma alienação” do seu di-
reito de educar os filhos de 
acordo com os seus padrões 
e valores. A aceitação do 
plano, que permitiria sanar 
o conflito, “não colocava em 
causa nenhuma daquelas 
que são as nossas convic-
ções, porque dessas não 
prescindimos, mas permitiria 
normalizar a situação”.

Chega! fala 
em “bullying” e 
denuncia “ameaças” 
aos professores

Em comunicado, a conce-
lhia de Famalicão do partido 
Chega! já reagiu à decisão 

denunciando o “bulliyng” que 
as entidades oficiais estão a 
exercer perante a família que 
defende apenas a liberdade 
de educar os seus filhos. 
Aponta o dedo ao Ministé-
rio da Educação, Ministério 
Público, Segurança Social, 
e Comissão de Protecção 
de Crianças e Jovens, e diz 
mesmo que os professores 
destes alunos são “ameaça-
dos com processos discipli-
nares (fragilizando a relação 
laboral) como forma de pres-
são para reprovar os irmãos 
Rafael e Tiago”.

Para o Chega! “esta fa-
mília de Famalicão é o sím-
bolo da resistência contra a 
opressiva e asfixiante Políti-
ca Educativa atual”, pelo que 
“merecem todo o nosso res-
peito e apoio”.

A concelhia, presidida por 
Vítor Meira, adianta que já 
enviou, entretanto, uma ex-
posição ao seu deputado na 
Assembleia da República e 
presidente do Partido Che-
ga, André Ventura, “para que 
esta situação fosse discutida 
em plenário e não deixasse 
passar com impunidade a 
perseguição da esquerda 
Maoísta e Trotskista a quem, 
por direito, não aceita nenhu-
ma doutrinação”.

Pais já recorreram ao mesmo expediente do ano passado para suspender a decisão, 
a providências cautelar

Escola volta a chumbar 
alunos de excelência por falta 
de comparência à disciplina de Cidadania

A freguesia de Oliveira São Mateus vai ter um novo 
parque aquático e de lazer com vários equipamentos 
constituídos por jatos de água verticais e parabólicos, um 
cogumelo de água, cortinas de água, entre outros diverti-
mentos aquáticos.

O novo espaço que pretende servir a população da fre-
guesia, mas também atrair pessoas das localidades vizi-
nhas vai nascer no Parque Desportivo do Quinteiro, onde 
será ainda criado um espaço para merendas.

A novidade foi avançada pelo presidente da Câmara 
Municipal de Famalicão, Paulo Cunha, e pelo presidente 
de Junta de Freguesia, Carlos Repente, na passada quar-
ta-feira, durante a visita de trabalho a Oliveira S. Mateus. A 
jornada contou também com a presença do vereador das 
freguesias, Mário Passos.

De acordo com o autarca, “vamos criar no Parque do 
Quinteiro um espaço refrescante para ser usufruído por 
famílias durante o verão”. Descreve a propósito: “teremos 
espaços para desporto, para brincadeiras, para merendas, 
para descontração, enfim, será um parque muito completo 

que vai valorizar a nossa freguesia”.
Entretanto, o espaço beneficiou já de obras de bene-

ficiação no polidesportivo e foi melhorada a iluminação.
Paulo Cunha visitou ainda a zona envolvente às Pis-

cinas Municipais e à Cruz Vermelha, um espaço que vai 
ganhar uma nova centralidade com as obras que estão a 
decorrer. Para além da pavimentação, estão a ser refor-
mulados os passeios existentes, criadas zonas ajardina-
das e definido o estacionamento. Será ainda colocada a 
sinalização horizontal e vertical. As obras implicaram um 
investimento municipal de 86 mil euros.

O edil famalicense destacou o investimento realizado 
na melhoria das acessibilidades na freguesia, referindo-se 
às obras efetuadas nas ruas das Escolas, Pocinhos e rua 
do Rio Ave. “São investimentos muito importantes porque 
interferem diretamente na vida das pessoas facilitando o 
seu dia-a-dia”.

Por sua vez, o presidente da Junta de Freguesia sa-
lientou ainda as obras de alargamento do cemitério, como 
uma obra necessária. “É uma obra muito ambicionada e 
fundamental para o futuro de Oliveira S. Mateus”, referiu 
o autarca agradecendo o apoio da autarquia na aquisição 
do terreno.

Valência vai completar Parque do Quinteiro

Freguesia de Oliveira S. Mateus vai ter 
parque aquático e de lazer



Cerca de 200 t-shirts  são 
o resultado da criatividade 
de aproximadamente 500 
alunos famalicenses, no 
âmbito de um projeto que 
envolve a indústria têxtil da 
região. O projeto intitula-se 
TEAR - Territórios Artísti-
cos e foi desenvolvido pel’A 
Casa ao Lado, em parce-
ria com o Município de Vila 
Nova de Famalicão, através 
do programa educativo e cul-
tural “De Famalicão para o 
Mundo: Contributos da His-
tória Local”, juntamente com 
o agrupamento de escolas 
Camilo Castelo Branco, Ri-
beirão, D. Sancho I, Pedome 
e Gondifelos, tendo contado, 
de igual forma, com o apoio 
da Universidade IES Monte 
Castelo de Burela (Galiza). 

O trabalho artístico de-
senvolvido, no âmbito do 
TEAR – Territórios Artísti-
cos, resulta da articulação 
curricular interdisciplinar da 
história industrial têxtil do 
concelho famalicense, base-
ada nos conteúdos científi-
cos do acervo do Museu da 
Indústria Têxtil da Bacia do 
Ave, aos conteúdos progra-
máticos relativos à industria-
lização em Portugal, previs-
tos nos diferentes níveis de 
ensino, desde o 1.º ciclo ao 

secundário.
As peças de vestuário, 

que se encontram expos-
tas no Parque da Devesa, 
junto ao CITEVE, foram ce-
didas pelas empresas têx-
teis: MTex, Jocolor, Érius, 
Fergotex e IRV Têxtil, que 
realizaram, de igual modo, 

a estampagem das imagens 
desenvolvidas pelos alunos. 
A materialização dos pa-
drões e imagens criadas pe-
los estudantes, sob a orienta-
ção d’A Casa ao Lado e dos 
docentes dos agrupamentos, 
em representações impres-
sas em peças de vestuário, 

serviram para humanizar o 
processo fabril, no sentido 
em que qualquer pessoa 
pode vestir uma t-shirt ou ser 
um trabalhador têxtil. 

O TEAR é um projeto que 
conta, de igual forma, com a 
colaboração e apoio da Co-
missão Nacional da UNES-
CO, do Centro de Informa-
ção das Nações Unidas para 
a Europa Ocidental (UNRIC), 
da Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT), da 
Organização Internacional 
para as Migrações (OIM) e 
da Universidade das Nações 
Unidas. Neste sentido, para 
além dos conteúdos afetos 
à componente letiva, os es-
tudantes receberam, de igual 
forma, formação ao nível de 
valores fundamentais dos di-
reitos humanos e dos traba-
lhadores, com especial foco 
para a consciencialização do 
trabalho infantil.

Refira-se que as peças 
criadas no âmbito do TEAR - 
Territórios Artísticos, encon-
tram-se atualmente expostas 
no Parque da Devesa, junto 
ao CITEVE, até ao dia 31 de 
agosto, naquele que é o 1º 
Festival de Arte Pública Co-
munitária.
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Pandemia obrigou à itinerância

Gala da Educação adapta-se 
e vai às escolas

Organizada anualmente pelo Município de Vila Nova de 
Famalicão a Gala da Educação assumiu este ano um mo-
delo itinerante devido aos constrangimentos impostos pela 
pandemia Covid-19. Assim, em vez de se realizar num dia, 
está a ser realizada em cinco dias e em quatro espaços di-
ferentes. O presidente da Câmara Municipal, Paulo Cunha, 
e o vereador da Educação, Conhecimento e Cultura, Leonel 
Rocha, marcam presença em todos os atos.

O Agrupamento de Escolas Camilo Castelo Branco foi 
o primeiro a acolher a Gala da Educação no formato “vai 
às escolas”, no passado dia 28 de junho. Seguiu-se, neste 
primeiro dia de julho, a Gala no Agrupamento de Escolas D. 
Sancho I, às 17h00, na escola sede.

A Gala da Educação vai às Escolas prosseguiu ontem 
na escola sede do Agrupamento de Escola Padre Benjamim 
Salgado, e esta quarta-feira vaii às Escolas realiza-se no 
auditório do Centro de Estudos Camilianos, às 15h00, e vai 
incidir sobre os galardoados dos Agrupamentos de Escolas Pedome, Gondifelos, Ribeirão e D. Maria II. No dia 8 de julho, 
às 16h00, no mesmo auditório, a Gala da Educação vai às Escolas é dirigida para o Instituto Nun’Alvres, a Escola Profis-
sional OFICINA, a Escola Profissional CIOR e a Escola Profissional FORAVE.

Apesar das dificuldades e desafios que o tempo atual coloca a todas as instituições, o pelouro da Educação do Município 
de Vila Nova de Famalicão quis manter o reconhecimento às suas escolas, professores e alunos. Mais uma vez, fica de-
monstrado que a resiliência e a persistência fazem parte do ADN de todos os que fazem da Educação a sua missão diária.

A Gala da Educação continua assim a homenagear e reconhecer todos aqueles, que no contexto escolar e educacional, 
elevam ao mais alto nível o nome de Vila Nova de Famalicão e contribuem, com a sua participação em projetos de âmbito 
nacional e internacional para a melhoria das qualificações e competências de todos os famalicenses. 

Trabalho estará exposto no Parque da Devesa 
até 31 de agosto

História do têxtil inspira 
200 peças artísticas 
de alunos famalicenses

Alexandre Herculano 
é Autor da Semana 
na Fundação

O Autor da semana na Fundação Cupertino de Miranda 
é Alexandre Herculano. Assim, até esta quinta-feira pode-
rá ficar a conhecer as obras do escritor, historiador, jorna-
lista e poeta português do romantismo, beneficiando de 
dez por cento de desconto em artigos do autor.

Na defesa das provas 
de aptidão profissional

Alunos da Cior 
confirmam “criatividade, 
inovação e capacidade 
empreendedora”

Os alunos finalistas dos diferentes cursos profissionais mi-
nistrados na Escola Profissional CIOR estiveram ao longo de 
todo o mês de junho, no momento de apresentação e defesa 
da respetivas PAP(s)- Provas de Aptidão Profissional.

Estas provas, conforme referiu José Paiva, diretor peda-
gógico da CIOR, são a “última etapa do percurso formativo 
dos alunos traduzida num projeto transdisciplinar integrador 
de todos os saberes e capacidades adquiridos e desenvolvi-
dos ao longo dos três anos do ciclo de formação”.

 Ainda segundo este responsável, trata-se de “um pro-
jeto pessoal estruturante do futuro profissional dos jovens 
formandos centrado em temas e problemas perspetivados, 
concebidos, programados e executados com metodologias 
específicas estreitamente ligadas à realidade laboral e ao seu 
perfil profissional”.

As provas finais são apresentadas e defendidas, individu-
almente ou em equipa,  em contexto de trabalho de ambiente 
escolar e/ou em contextos de trabalho de ambiente extraes-
colar, perante um júri  de avaliação constituído pelo diretor 
pedagógico da escola, que preside, diretor de curso, orienta-
dor educativo, professor orientador e acompanhante do pro-
jeto, um representante das associações empresariais ou das 
empresas de setores afins ao curso, um representante das 
associações sindicais ou profissionais e/ou uma personali-
dade de reconhecido mérito na respetiva área da formação 
profissional. 

As diferentes provas apresentadas e a defender, nas di-
ferentes áreas de formação, pela sua natureza e alcance,  
“revelam criatividade, espírito critico, sentido de responsa-
bilidade, inovação e capacidade empreendedora dos alunos 
finalistas, aspetos que demonstram as suas aptidões e com-
petências para ingressar no mundo do trabalho ou, eventu-
almente, para prosseguimento dos estudos”, sublinha ainda.

Atualmente, e no próximo ano letivo, são ministrados na 
CIOR os cursos profissionais de metalomecânica/programa-
ção e maquinação em CNC, auxiliar de farmácia; eletrónica, 
automação e comando; mecatrónica automóvel e animação 
socio cultural, bem como o curso CEF de cuidador de crian-
ças e jovens.

De referir ainda que o processo educativo e formativo da 
CIOR valoriza o trabalho de projeto, a prática colaborativa 
assente numa aprendizagem multinível, a ligação, através da 
realização de estágios, com as empresas da região e de pa-
íses estrangeiros, tendo em vista um perfil esperado de um 
técnico formado na CIOR que seja competente, criativo, cum-
pridor e comunicativo, como pessoa e profissional, aspetos 
que contribuem para as elevadas taxas de empregabilidade 
registadas pelos técnicos formados neste estabelecimento 
de ensino.
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A Câmara Municipal de Vila Nova de Fa-
malicão leva mais além a sua aposta na sua 
afirmação digital com a apresentação da 
Smart City Famalicão, uma plataforma de in-
teligência urbana, desenvolvida em parceria 
com a NOS, que agrega as ferramentas de 
gestão inteligente do município.

Incluida no projeto B-Smart Famalicão, a 
nova plataforma, lançada e apresentada no 
início da passada semana, materializa-se 
num Centro de Controlo Urbano, que proces-
sa, analisa e compara informação recolhida 
através dos dispositivos de sensorização 
presentes na cidade, informação autárquica 
diversa carregada pelos serviços municipais 
e informação integrada a partir de institui-
ções nacionais e de ferramentas tecnológi-
cas universais.

A ferramenta torna possível, por exemplo, 
verificar e comparar dados de sinistralidade 
e de proteção civil no concelho, interven-
ções municipais efetuadas no território ao 
longo dos anos nos mais variados domínios, 
como, por exemplo, intervenções em ninhos 
de vespas asiáticas, as queimas realizadas 
no concelho devidamente autorizadas, en-
tre muitos outros dados passíveis de serem 
consultados e analisados.  É possível ainda  
perceber a distribuição e localização precisa 
da rede de ecopontos espalhada no concelho 
e a rede de saneamento e de água que per-
corre o município.

Disponível para consulta pública a partir 
do portal do município, em www.famalicao.
pt ou através da App Famalicão Your Place, 
monitoriza e disponibiliza assim ao cidadão 
um conjunto vasto de indicadores urbanos no 
concelho num exercício de grande transpa-
rência e de utilidade pública, facilitando ao 
mesmo tempo respostas institucionais em 
áreas como a gestão autárquica, a proteção 
civil, a higiene pública, a mobilidade e outras, 
permitindo a ativação dos serviços necessá-
rios para fazer frente às ocorrências.

O presidente Municipal da Câmara Muni-
cipal, Paulo Cunha, alega 	 que esta é “uma 
nova janela que se abre sobre Vila Nova de 
Famalicão, um novo modelo de abordagem 
concelhia com informação útil para a gestão 
municipal e necessária para as pessoas”. 
O autarca destaca, os ganhos “ao nível da 
transparência, participação e inovação” que 
a Smart City vem dar ao concelho.

A plataforma é uma realidade dinâmica e 
o seu potencial vai permitir no futuro à au-
tarquia controlar os principais elementos 
que integram as funções da cidade, nome-
adamente o ambiente, iluminação pública, 
segurança, trânsito, vias de comunicação, 
parques de estacionamento, entre outras in-
fraestruturas, numa visão 360º da cidade.

A inauguração do Centro de Controlo sur-
ge após o recente lançamento da aplicação 
móvel desenvolvida para aproximar os cida-
dãos da autarquia e facilitar o acesso aos 
serviços municipais.  Designada  Famalicão 
Your Place, esta app é uma das iniciativas 
inseridas no âmbito da visão da autarquia 
famalicense para uma cidade inteligente. 
O novo Centro de Controlo é um elemento 
central no desígnio do Município em se tor-
nar cada vez mais eficiente na gestão do 
território e dos serviços disponibilizados ao 
cidadão.

Segundo Manuel Ramalho Eanes, Admi-
nistrador Executivo da NOS,  que marcou 
presença na apresentação pública do even-
to “a disponibilização desta nova plataforma 
inteligente posiciona Vila Nova de Famalicão 
como um município mais inovador e conecta-
do, uma verdadeira cidade inteligente”.

Com esta parceria e esta ferramenta, Vila 
Nova de Famalicão soma-se a cidades como 
Albufeira, Lagoa, Matosinhos, Moita e Oeiras 
onde estão a ser implementadas soluções 
de sensorização para recolha de dados em 
áreas como a iluminação pública inteligente, 
videovigilância, telegestão de redes de água, 
rega inteligente e recolha de lixo. Em todas 
estas cidades, a informação é agregada e 
trabalhada numa Plataforma de Inteligência 
Urbana, que consiste num centro de gestão 
integrada da cidade.

Ferramenta disponibiliza informação diversa 
aos cidadãos e ajuda à gestão do concelho

Câmara aposta em 
gestão inteligente 
com Centro 
de Controlo Urbano 

Painel de azulejos é marca 
identitária do Agrupamento CCB

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão inaugura, esta terça-feira na Escola de 
Antas, um painel de azulejos enquadrado no projeto Marka… A Tua Identidade. Trata-se de 
um projeto educativo do Agrupamento de Escolas Camilo Castelo Branco, criado, em 2012, 
em parceria com a Rede de Museus de Famalicão, que visa construir um currículo identi-
tário para o agrupamento, através da articulação do currículo nacional com o património 
local. Subordinado ao tema “brasileiros de torna-viagem”, faz parte de um conjunto que se 
encontra distribuído pelas Escolas Básicas do 1.º ciclo de Antas, Avidos, Lagoa, Lameiras, 
Landim, Seide, Conde S. Cosme e Luís de Camões.



Seguramente, há quatro ou cinco semanas 
que não se vê “vivalma”, está tudo parado. 
Resultado: as pedras, umas maiores, 
outras mais pequenas, estão espalhadas 
pela Rua António Sérgio e pela Avenida 
25 de Abril; a terra levantada espalha-se 
pelas mencionadas vias de comunicação; 
o pó cobre tudo, carros, pessoas e até 
as papeleiras, os arbustos e árvores por 
ali plantados; quem vive nas imediações 
“amaldiçoa” este desleixo impensável… 
Um amigo meu de muitos anos que encontrei 
na pastelaria “D`Lírio”, situada mesmo ali 
nas “margens” da Avenida 25 de Abril, 
entre o Centro de Saúde e a estação 
do caminho de ferro, dizia-me que “o que está 
a acontecer é um completo desrespeito 
pelos cidadãos e pelas pessoas”. 

1. Pedras, terra e pó…

Peço imensa desculpa a todos os responsáveis pelas 
obras da “ciclovia”, na Avenida 25 de abril, sobretudo no tro-
ço compreendido entre o Centro de Saúde e a estação dos 
caminhos de ferro, mas aquilo que se está a passar, e como 
dizem os políticos, é “verdadeiramente intolerável”. Penso, 
aliás, que o Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão não sabe o que está a acontecer porque, se 
soubesse, já teria tomado as medidas necessárias.

As obras começaram há meses atrás e, pela energia deste 
começo, todos pensaram que iam ser muito rápidas e rapida-
mente concluídas. O entusiasmo com que os trabalhadores 
levantaram pavimentos e “paralelos”, arrancaram asfalto e 
desfizeram passeios, parecia ser um bom indício. De repente, 
e sem que ninguém estivesse à espera que isto acontecesse, 
as obras de recuperação do “destruído” quase pararam. Às 
vezes, via-se um trabalhador a abrir um buraco e, no outro 
dia, um outro trabalhador a tapá-lo; um colocava um cano, 
outro, noutro dia, retirava o cano; um punha terra, outro, tam-
bém noutro dia, recolocava a terra que tinha sido retirada; um 
fazia um desenho, outro desfazia o desenho…

Seguramente que há quatro ou cinco semanas não se 
vê “vivalma”, está tudo parado. Resultado: as pedras, umas 
maiores, outras mais pequenas, estão espalhadas pela Rua 
António Sérgio e pela Avenida 25 de Abril, no troço atrás 
mencionado; a terra levantada espalha-se pelas menciona-
das vias de comunicação; o pó cobre tudo, carros, pessoas 

e até as papeleiras, os arbustos e árvores por ali plantados; 
quem vive nas imediações “amaldiçoa” este desleixo impen-
sável…

2. O martírio das malas…

Um amigo meu de muitos anos que encontrei recentemen-
te na pastelaria “D`Lírio”, situada mesmo ali nas “margens” 
da Avenida 25 de Abril, entre o Centro de Saúde e a estação 
do caminho de ferro, dizia-me que “o que está a acontecer é 
um completo desrespeito pelos cidadãos e pelas pessoas”. 
Perguntou-me até se o empreiteiro da obra tinha falido, mas 
eu disse-lhe que sobre isso não sabia nada!

Nem de propósito: da estação do caminho de ferro saía 
um idoso com um “trólei” (aquela mala com rodinhas que foi 
inventada para aliviar os braços às pessoas). Descia o pas-
seio esburacado do lado do edifício “Tripeira”, sempre inquie-
to com a mala aos trambolhões e no meio de grande insta-
bilidade… 

Não se pensa em quem vai para apanhar os comboios e 
em quem sai dos comboios com malas que tem que trans-
portar, convertendo aquilo que devia ser cómodo num grande 
embaraço e, por vezes, num grande tormento.

Quem também vai a pé para a pastelaria “D`Lírio” tem que 
desviar-se das pedras soltas que enxameiam os acessos, 
tem que passar passadeiras imaginárias de terra e de seixos 
soltos, tem que sujeitar-se a um verdadeiro calvário, antes de 
poder tomar o seu café…

Eu bem sei que todas as obras públicas, antes de estarem 
concluídas, provocam imensos transtornos e incomodidade 
às pessoas. Sei muito bem que, antes de delas se poder “be-
ber” alguma fruição, têm um sofrimento intrínseco a elas as-
sociado que nunca se pode evitar.

Mas no caso em análise, e só o trouxe aqui por esse mo-
tivo, julgo tratar-se de um processo anormal e de difícil ex-
plicação. O que se está a passar na Avenida 25 de abril, na 
área definida, excede tudo aquilo que a compreensão huma-
na pode entender.

Bem sei que é muito difícil romper com um empreiteiro 
(para o meu amigo que referi anteriormente, se um não faz 
como devia chama-se outro) pelas implicações administra-
tivas e burocráticas que uma decisão dessas pode eventu-
almente ter. Mas, como o meu amigo, também me apetece 
dizer: “Mas não há mais empreiteiros neste concelho?” É 

sempre uma decisão difícil de tomar…

2. De regresso à Avenida 9 de julho…

Penso também que os serviços de fiscalização da obra 
não têm atuado como deviam atuar, acompanhando diaria-
mente aquilo que foi feito e se foi bem feito e tentando, por 
todos os meios, obviar a que aquilo que foi descrito anterior-
mente não aconteça. A fiscalização existe para o bem e para 
o mal e, no caso em apreço, mistura-se de forma imprópria 
com tudo o que de muito mau tem acontecido.

A fiscalização nas obras públicas tem uma dupla ou tripla 
função: acompanhar a obra e verificar se o empreiteiro está a 
respeitar o “caderno de encargos” com que se comprometeu; 
dar conta ao “dono da obra”, neste caso a Câmara Municipal, 
se esta está ou não a decorrer conforme o acordado no con-
trato; contribuir com sugestões e alertas, para que os tempos 
sejam respeitados e os requisitos técnicos cumpridos.

Sou obrigado a regressar à Avenida 9 de julho (aquela rua 
de mais de um quilómetro que se desenvolve entre a Rotunda 
de Santo António e a Rotunda do Marco, já em Brufe, e que 
eterniza a elevação da Vila de Famalicão a Cidade), porque 
ela constitui um bom exemplo de como uma obra tem que ser 
executada.

Ainda se recordam os meus leitores da polémica que se 
gerou em torno do arranque da obra, do dia e da hora em 
que, no entender de alguns, as obras de recuperação deviam 
arrancar, até de polémicas de natureza político-partidária que 
tais obras geraram.

Com coordenação e supervisão do Instituto de Estrada de 
Portugal, a obra, como todas as obras, teve um princípio, um 
meio e um fim, tudo devidamente coordenado e fiscalizado, 
no “timing” previsto, respeitando todas as normas de segu-
rança que devem ter lugar nestas situações.

Esta obra, sendo pequena, quando comparada com mui-
tas outras de outra envergadura, serviu até para a introdução 
de melhorias técnicas, sobretudo relacionadas com as pas-
sagens de peões, que nunca tinham sido efetivadas em Vila 
Nova de Famalicão. Refiro-me às pinturas do pavimento em 
zonas próximas das “passadeiras”, de cor vermelha, que não 
deixam de constituir mais um alerta para os automobilistas, 
quando se aproximam das “passagens para peões”… 

Tudo bem feito… E no tempo definido…

Dia a Dia - Mário Martins

Calçada à Portuguesa…
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Gerações promoveu visita cultural sénior 
ao Alto Minho

A Associação Gerações organizou um passeio/visita cul-
tural ao Alto Minho, mais concretamente à cidade de Viana 
do Castelo e à vila de Ponte de Lima, uma iniciativa que teve 
lugar nassado dia 30 de junho, e deu curso ao cumprimento 
do Plano de Atividades do Clube Sénior para o ano de 2021, 

A primeira visita cultural do ano de 2021 começou cedo 
pela manhã com a reunião do grupo obedecendo aos condi-
cionalismos que a pandemia tem colocado na concretização 
destas iniciativas. 

Com os seniores distribuídos pelo autocarro, sempre no 
respeito absoluto por todas as normas de segurança da Di-
reção-Geral da Saúde (facilitadas nesta situação pelo fato 
de todos já estarem vacinados), o destino imediato foi Via-
na do Castelo, com uma visita guiada à “Fábrica Museu do 
Chocolate”, em que todos ficaram a saber mais sobre o pro-
cesso de fabrico desta iguaria e as diferentes fases da sua 
evolução ao longo dos tempos. Depois de uma visita livre ao 
centro de Viana do Castelo, os seniores rumaram ao Monte de S. Luzia, visitando demoradamente o santuário, deleitando-
-se com as magníficas paisagens e a visão do mar e do Rio Lima que se podem observar do cimo do monte. Até parecia 
que estavam “aos nossos pés”, comentou um sénior.

Depois do almoço, os seniores da Gerações fizeram também uma visita guiada ao Festival Internacional de Jardins, em 
Ponte de Lima, deliciando-se também com os cheiros e a policromia das flores, das plantas e dos arbustos, numa atividade 
didática inesquecível para muitos que nunca tinham tido a oportunidade de participar neste “Festival”.

Após um passeio livre ao Centro Histórico da Vila de Ponte de Lima, com o fim de tarde a aproximar-se, foi o regresso 
à Gerações e a Vila Nova de Famalicão, com os seniores a fazerem um balanço muito positivo de mais esta iniciativa da 
Associação Gerações, inserida como todas as outras, no processo de aprendizagem ao longo da vida e na valorização 
cultural de todos.

AVISO
Informa-se os membros do 
OCTOLATERO que devido 

à situação do COVID 
SARS-COV-2 o local do 

convívio anual será divulgado 
oportunamente de acordo com 

as orientações da DGS.
V.N.Famalicão, 6 de Julho 2021

A DIREÇÃO
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Que o nosso governo 
tem vindo, ao longo dos úl-
timos meses, a demonstrar 
incapacidade e imprepara-
ção na gestão da pandemia 
não é novidade.

Contudo, essa incapaci-
dade ficou ainda mais notó-
ria ao permitir a realização 
da final da Liga dos Cam-
peões no Porto, ao colocar 
frente a frente duas equipas 
inglesas, que, como seria 
de esperar, trouxe inúmeros 
turistas britânicos ao nosso 
país num momento em que 
já era do conhecimento pú-

blico a presença e dissemi-
nação da variante Delta no 
Reino Unido.

A contaminação daí de-
corrente, que veio a ocor-
rer em Portugal, poderia ter 
sido evitada com a adopção 
de medidas de contingência 
e um plano organizado de 
recepção dos adeptos. Bas-
taria isso para que o des-
controlo que já se havia veri-
ficado aquando dos festejos 
do título do Sporting não se 
repetisse, como lamentavel-
mente se veio a verificar.

Não subsistem dúvidas 
de que hoje, à luz dos dados 
que são conhecidos, Portu-
gal enfrenta um novo perío-
do de propagação do vírus. 
Confirmam-no o aumento 
do número de infectados, 
de internados e de óbitos. 
Diante deste quadro, as pre-
ocupações das autoridades 
nacionais deveriam focar-se 
em prevenir e limitar a pro-
pagação do vírus e garantir 
que o SNS está pronto para 

corresponder. 
Neste contexto, a deci-

são de receber a final da liga 
dos campeões não foi mais 
do que um tiro ao lado. Se o 
intuito era promover a eco-
nomia e o turismo, o resul-
tado foi justamente o inver-
so. A vinda de milhares de 
adeptos sem um plano sério 
e consistente de recepção 
e acolhimento resultou no 
agravamento do estado 
pandémico em Portugal, o 
que obrigará à adopção de 
medidas restritivas para a 
actividade económica.

A profunda incoerência 
entre o que é proibido aos 
cidadãos portugueses e o 
que é permitido aos adeptos 
estrangeiros apenas vem 
confirmar o desacerto das 
autoridades de saúde na-
cionais e do governo a este 
respeito.

Não há dúvidas de que 
a forma descoordenada e 
incoerente como o Governo 
e as autoridades de saú-

de têm respondido a esta 
quarta vaga pandémica pre-
judica seriamente a recupe-
ração económica do país. 
A incerteza, os avanços e 
recuos no desconfinamento 
provocam instabilidade nas 
empresas, prejudicam a to-
mada de decisões estratégi-
cas, abalam a confiança dos 
investidores e fomentam a 
instabilidade pessoal e fami-
liar dos colaboradores.

Ao Governo pede-se, por 
isso, que deixe de atirar as 
culpas para os cidadãos, 
pois está demonstrado que 
na generalidade os portu-
gueses cumprem as regras 
que lhe são impostas. O 
que os cidadãos não podem 
aceitar é que, sistematica-
mente, as exigências que 
cumprem a muito custo não 
produzam os seus efeitos 
por manifesta incompetên-
cia do governo. 
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OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Falta de planeamento 
- continuação!

Engenho faz 
balanço positivo 
do Projecto 
CLDS/4G

A Engenho- Associação de Desenvolvimento Local do 
Vale do Este, faz um balanço muito positivo do primeiro 
ano de vigência do projecto CLDS/4G - ontrato de Local de 
Desenvolvimento Social/ Comunidades Incubadoras, de-
senvolvido no município de Vila Nova de Famalicão. Fá-lo 
por considerar que as acções e resultados são bastante 
positivos, “não obstante todas as adversidades e cons-
trangimentos resultantes a crise de saúde pública que tem 
condicionado severamente tudo e todos”. O projecto, que 
tem na instituição de Arnoso a entidade coordenadora tem 
a Câmara Municipal como entidade promotora.

“Pela sua natureza e alcance este projeto, com um pla-
no de ação estruturado, com metodologias e estratégias 
específicas e ações e iniciativas concertadas, envolvendo 
agentes e atores locais, contribuirá para tornar os terri-
tórios e respetivas comunidades mais inclusivos, solidá-
rios e resilientes”, afirma, a propósito, Manuel Augusto de 
Araújo, presidente da direção da Engenho.

O CLDS tem como eixo de ação a promoção do empre-
go, empreendedorismo, formação e qualificação de jovens 
e adultos através de um programa/plano de ação com di-
nâmicas e iniciativas desenvolvidas de forma integrada e 
integradora, articuladas com políticas e medidas setoriais 
a nível municipal. 

 O responsável da instituição refere ainda que está cria-
da uma “dinâmica sustentada no trabalho colaborativo, na 
prática responsabilidade social, no sentido de compromis-
so e de pertença a favor da comunidade, com um olhar e 
uma atenção muito particularmente dirigidos a  pessoas e 
grupos em situação de maior vulnerabilidade”.

Neste contexto, é de realçar o trabalho desenvolvido 
com as Juntas de Freguesia, Associações e Organizações 
várias, Empresas, Escolas, Comissões Sociais Inter - Fre-
guesias, CLAS, Instituto da Segurança Social, Instituto de 
Emprego Formação Profissional e Cidadãos.

 O CLDS desenvolve-se no âmbito do POISE- Progra-
ma Operacional Emprego e Inclusão Social, tendo o Ins-
tituto da Segurança Social como organismo interlocutor.

Atleta do Liberdade FC 
faz mínimos para 
Nacional de Juvenis

Ricardo Vieira, atleta 
do liberdade Fitebol Clu-
be, estabelece um novo 
recorde pessoal e os mí-
nimos exigidos pela Fe-
deração Portuguesa de 
Atletismo para participar 
no Campeonato Nacio-
nal de Juvenis, na distân-
cia dos 800 metros.

A participar na 4.ª 
Noite Atlética, em Braga, 
e poucos dias depois de 
conquistar o título de ci-
ce-campeão Nacional do Quilómetro Jovem, Ricardo Viei-
ra alcança assim mais um objetivo desta época e junta-se 
aos colegas de equipa Inês Sousa e Eduardo Salazar.

O atleta da Escola Atletismo Rosa Oliveira Francisco Silva sagrou-se Campeão Nacional 
no Quilómetro Jovem Nacional  no passado dia 27 de junho, atingindo um novo Recorde 
Regional de Braga, nos escalões de Juvenis e Juniores.  Ana Faria conquistou a medalha de 
bronze com um recorde pessoal, e Leandro Gonçalves terminou em 8.º lugar igualmente com 
recorde pessoal.

Os selecionados representaram a Associação de Atletismo de Braga na Fase Nacional do 
Quilómetro Jovem que se realizou na cidade do Porto, justificando a sua seleção por parte da 
Associação de Atletismo Braga.

EARO em grande 
no Quilómetro Jovem Nacional
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Eduardo Oliveira, candi-
dato do Partido Socialista à 
presidência da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fa-
malicão, faz um apelo às res-
tantes forças políticas que se 
apresentam localmente às 
eleições de 26 de setembro 
para que “assumam a saúde 
dos famalicenses como a 
principal prioridade no pós-
-pandemia” e se juntem ao 
seu partido para “lançar um 
grande movimento cívico a 
nível regional para a constru-
ção de um novo hospital” no 
concelho.

O apelo do candidato, que 
é enfermeiro obstetra na Uni-
dade de Famalicão do Cen-
tro Hospitalar do Médio Ave 
(CHMA),surgiu no final da 
segunda ronda de apresen-
tações dos cabeças de lista 
do PS nas freguesias, que 
decorreu no último fim de se-
mana. Desta feita, foram da-
dos a conhecer os projetos e 
os rostos dos candidatos a 
presidentes de junta de Oli-
veira Santa Maria, Vermoim, 
Ribeirão, Cruz e Gavião, o 
que perfaz já onze candida-
tos apresentados tendo em 
conta o ciclo que se iniciou 
na semana anterior.

O socialista, que elegeu 
a saúde como tema central 
das suas intervenções, para 
lembrar que nos primeiros 
seis meses de mandato da 
Câmara Municipal saída de 
eleições “ocorrerá a aceita-
ção obrigatória do processo 

de descentralização de com-
petências na área da saúde”, 
nos termos do Decreto-Lei 
n.º 23/2019, de 30 de janei-
ro. Focado nisso, disse que 
“é tarde, mas ainda podemos 
ter algum campo de mano-
bra, para, com o respaldo 
da sociedade civil, das em-
presas, das instituições da 
economia social e do rico 
movimento associativo do 
concelho, avançarmos com 
um movimento liderado pela 
Câmara tendo em vista a 
captação de fundos do Pla-
no de Recuperação e Re-
siliência para a construção 
de um hospital moderno e 
apetrechado para servir as 
necessidades de toda a po-
pulação afeta ao CHMA, que 
são famalicenses, trofenses 
e tirsenses, num total de 
cerca de 235 mil pessoas”, 
salientou Eduardo Oliveira, 
que remata: “há que olhar 
para o futuro, temos de nos 
antecipar aos concelhos 
vizinhos também servidos 
pelo CHMA e encontrarmos 

a solução: arranjar um es-
paço, um local viável e com 
acessos fáceis, para projetar 
um novo hospital, moderno, 
capaz e eficiente. E, claro, 
que continue a ser em Fama-
licão”.

PS quer nutrição e 
dentistas nas USF’s

Em Ribeirão, onde esteve 
na noite do passado sábado 
para oficializar a candidatu-
ra da advogada ribeirense 
Vera Rocha à presidência da 
Junta de Freguesia da vila, o 
dirigente afirmou ainda que 
é necessário “continuar a in-
vestir em infraestruturas e no 
apetrechamento técnico do 
que temos”. Nessa perspeti-
va, Eduardo Oliveira apelou 
a investimentos “a sério” nas 
unidades de saúde familiar 
do concelho. “É aí, disse, 
que muitas vezes se ganha 
saúde e não no hospital. 
Bons profissionais já temos, 
falta-nos agora melhorar e 

saber manter as instalações, 
reequipar e modernizar a 
rede de cuidados de saúde 
primários”.

Neste âmbito, adiantou 
que, se o PS voltar a gover-
nar a Câmara, irá assegurar 
o funcionamento de consul-
tas de Medicina Dentária e 
de Nutrição nas unidades de 
saúde familiar do concelho, 
“pelos impactos que isso tem 
na qualidade de vida” das 
pessoas. “Além de termos de 
proporcionar condições para 
o desporto e a atividade físi-
ca saudável às nossas crian-
ças e jovens, está provado 
que a orientação e acompa-
nhamento de um nutricionis-
ta é a forma mais eficaz de 
prevenir a obesidade  infan-
til”, sublinhou.

Confiança na 
vitória em Oliveira 
Santa Maria

No último fim de semana, 
Eduardo Oliveira esteve ao 
lado do empresário Carlos 
Oliveira, de 50 anos, candi-
dato socialista à presidência 

da Junta de Oliveira Santa 
Maria. Mais apoio aos ido-
sos, aproveitamento dos 
recursos naturais da fregue-
sia, criação de uma oferta 
cultural e recreativa variada 
dirigida jovens e reativação 
da economia local são os 
principais pontos da agenda 
eleitoral do candidato, que 
desfruta de grande populari-
dade na freguesia e deixa o 
PS “confiante numa vitória”, 
segundo seu líder concelhio.

No sábado passado este-
ve ainda em Vermoim, onde 
os socialistas candidatam 
Bruno Cunha, 39 anos. Nes-
te caso, é a segunda vez que 
o PS mantém o mesmo ca-
beça de lista de 2017, depois 

de Delães (Filipe Cunha).
No último fim de sema-

na, foram também dados a 
conhecer os candidatos do 
PS à presidência das Jun-
tas de Cruz e Gavião que 
são, respectivamente, André 
Gomes, 33 anos e consultor 
imobiliário, e Susana Perei-
ra, 37 anos e membro da atu-
al Assembleia de Freguesia. 

A campanha pré-eleitoral 
socialista prossegue neste 
fim de semana, para as po-
pulações das freguesias de 
Antas e Abade de Vermoim, 
Lousado e Brufe ficarem a 
conhecer os candidatos so-
cialistas à presidência das 
respetivas Juntas.

PS concluiu mais um ciclo de apresentações de cabeças de lista nas freguesias 

Eduardo Oliveira desafia forças políticas para movimento 
cívico” em torno da construção de novo hospital

CDU reuniu com 
ACIF para avaliar 
impacto da Covid

Uma de-
legação da 
CDU Famali-
cão, compos-
ta por Miguel 
Lopes, candi-
dato à Câma-
ra Municipal, 
Tânia Silva, 
candidata à 
Assemb le ia 
Municipal, e 
Daniel Sampaio, deputado municipal em funções, reuniu 
com a ACIF - Associação Comercial e Industrial de Fama-
licão para abordar “o impacto da pandemia na indústria e 
no comércio local, a cultura, o turismo, a mobilidade urba-
na, o espírito de comunidade e perspetivas para o futuro”.

Em nota de imprensa a CDU adianta que “foram parti-
lhadas preocupações sobre os problemas que os bares, a 
restauração ou o sector do vestuário e calçado enfrentam, 
nomeadamente a partir da situação epidémica que o país 
atravessa, temendo-se que muitas destas não consigam 
manter a sua atividade, tendo em conta a falta de apoios a 
que estão sujeitas”. 

Para a CDU fica evidente a necessidade de aposta no 
apelo à comunidade famalicense para o comércio local, 
abrindo ainda a possibilidade de “as grandes superfícies 
não funcionarem aos domingos e feriados que, além de 
corresponder às “imperativas necessidades sociais” de 
um dia de descanso, lazer e convívio com a família, con-
tribuiria em grande medida para salvar o comércio tradi-
cional”.

ACDU reforça a certeza de que “é urgente uma políti-
ca que valorize os comerciantes e lojistas famalicenses, 
através de uma cidade viva, participada e atrativa que dê 
resposta às necessidades de empregabilidade, de forma a 
salvaguardar a sustentabilidade económica do concelho”.
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Leonel Rocha foi apre-
sentado oficialmente, no 
passado sábado, como o 
candidato da coligação Mais 
Ação, Mais Famalicão a Ri-
beirão. O cabeça de lista, ac-
tual vereador da Educação 
na Câmara Municipal, pro-
mete “mais mobilidade, mais 
bem-estar e mais inovação”, 
não deixando de reconhecer 
“o grande trabalho” que os 
últimos presidentes de Jun-
ta fizeram na vila. Contudo, 
sabe que “Ribeirão pode 
atingir um patamar mais ele-
vado” e assume um vasto 
conjunto de compromissos 
para o atingir.  

Conta com Mário Passos, 
o candidato da Coligação à 
Câmara de Famalicao. “Te-
nho a certeza que nos va-
mos entender, em relação ao 
que é necessário investir na 
vila”, referiu.

Criar o Laboratório da 
Música, projetar um espa-
ço multiusos, construir uma 
nova biblioteca junto às pis-
cinas e às escolas, libertan-
do a atuais instalações para 
o Clube Sénior, construir um 
Parque de Lazer no Senhor 
dos Perdões e na Colina do 
Ave, ampliar o Parque Rio 

Veirão, beneficiar a mobili-
dade com novos acessos, 
com mais passeios e com 
melhores estradas, dar es-
paço aos cidadãos, envolver, 
estimular, apoiar, são alguns 
dos muitos projetos que Leo-
nel Rocha assume desde já  
e não vai “ser brando a pedir 
ou a apresentar as necessi-
dades de investimento para 
Ribeirão”.

Os compromissos do 
Leonel “são os meus com-
promissos também”. Mário 
Passos mostra-se sintoni-
zado com o plano do candi-
dato à freguesia e assegura 
que será um Presidente da 

Câmara que manterá uma 
“estreita ligação” com as 
comunidades locais e tra-

balhará em prol de um “de-
senvolvimento equilibrado” 
do território. Mário Passos, 

que é colega de vereação 
de Leonel no Executivo Mu-
nicipal, não tem dúvidas que 
o “Leonel Rocha é o homem 
certo para a Vila” reunindo 
as características humanas 
necessárias para garantir o 
“melhor futuro para a comu-
nidade”.

A apresentação da candi-
datura de Leonel a  Ribeirão 
decorreu hoje, 4 de julho, no 
exterior das Piscinas Munici-
pais locais, obra por que Le-
onel lutou e que conseguiu 
concretizar com o presidente 
Armindo Costa. A cerimónia 
contou com a presença de 
Paulo Cunha, mandatário da 

candidatura de Mário Pas-
sos, que, enquanto Presiden-
te da Câmara trabalhou com 
os dois candidatos e que tes-
temunha com conhecimento 
de causa as qualidades au-
tárquicas  de Leonel Rocha 
e de Mário Passos “distintos 
vereadores do município. 
Homens competentes, de-
dicados com capacidade de 
fazer”.

O mesmo testemunho dá 
Santos Oliveira, atual presi-
dente da Junta de Ribeirão, 
que trabalhou também com 
os dois vereadores ao longo 
dos últimos três mandatos. 
“Competência , qualidade, 
disponibilidade, conheci-
mento”, são algumas das 
caraterísticas referenciadas 
pelo autarca, cujo trabalho 
foi muito elogiado, para falar 
dos dois candidatos.

A mandatária da candida-
tura de Leonel Rocha à vila 
é a professora Ivone Lima, 
“um exemplo de entrega à 
comunidade”. Os mandatá-
rios da Juventude são os jo-
vens Sara Azevedo e Diogo 
Ribeiro.

Candidato da Coligação Mais Ação Mais Famalicão apresentado

“Mais mobilidade, bem-estar e inovação” 
no topo da agenda de Leonel Rocha para Ribeirão

Covid-19: Famalicão sobe na incidência 
e fica em situação de alerta

O concelho de Vila Nova de Famalicão está “pintado” a laranja mais carregado no boletim  da 
Direcção Geral de Saúde publicado na passada sexta-feira. Passa de 90 para 123 casos de Co-

vid-19 por 100 mil habitantes, o que lhe vale a situação de alerta. Ou seja, se mantiver o refe-
rencial de incidência acima dos 120 casos por 100 mil habitantes na próxima semana, terá que 
enfrentar restrições nas movimentações da população e em alguma actividade económica. Isso 
mesmo foi referido pela ministra da Presidência, Mariana Vieira da Silva, no briefing semanal 
que traduz a avaliação da evolução da pandemia no país.

Recorde-se que há uma semana a incidência por 100 mil habitantes no concelho era de ape-
nas 90, menos 33 do que esta semana.
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Profissionais do CHMA 
realizam formação 
para humanização 
do parto 

No passado 
sábado, dia 26 
de junho o Cen-
tro Hospitalar 
do Médio Ave 
(CHMA) foi alvo 
de uma ativida-
de formativa re-
lacionada com 
a Humanização 
do Parto, pro-
p o r c i o n a n d o 
aos profissionais da área da maternidade a oportunidade 
de aprenderem a utilizar o Rebozo.

O Rebozo é um acessório usado tradicionalmente 
pelas parteiras mexicanas e que oferece benefícios im-
portantes durante a gravidez, parto e pós-parto, ou seja, 
durante todo o processo de gravidez que culmina com o 
nascimento.

A formação decorreu na Clínica da Mulher e da Crian-
ça, sendo ministrada pela Enfermeira Especialista em 
Saúde Materna e Obstétrica e Mestre em Liberdade de 
Movimentos e Posicionamento no Parto, Raquel Cajão.  

Para além da inscrição de profissionais do CHMA, en-
fermeiras, fisioterapeutas e psicólogas de outras entida-
des também se deslocaram a eta instituição para aprimo-
rar os conhecimentos.

Esta formação foi um êxito e contou com profissionais 
do Hospital Senhora da Oliveira - Guimarães, Centro Ma-
terno Infantil do Norte e ACES Trofa e Famalicão. Esta 
partilha de conhecimento e informação estendeu-se tam-
bém às profissionais do Espaço Mais que Nove Meses, 
centro de preparação para grávidas e puérperas, situado 
em Famalicão.  

A Continental Mabor do-
fereceu dois computadores 
portáteis e material escolar 
para apoiar as crianças, jo-
vens e mães vítimas de vio-
lência doméstica da Casa 

Abrigo.
Jorge Faria, presidente da 

AML, agradeceu este donati-
vo que surge num momento 
tão complexo, “onde cada 
dia surgem mais casos, e o 
número de pedidos de ajuda 
à AML tem vindo a aumen-
tar”. Salientou também que 
“esta é uma resposta so-
cial que todos deveriam dar 
maior atenção e apoio, dado 
que é um dos problemas so-
ciais que mais tem vindo a 
crescer na sociedade”.

Mogege
Motociclista 
despista-se 
e  morre 
na VIM

O condutor de uma mota 
morreu, ao final da tarde da 
passada quarta-feira, ao ser 
colhido por um veículo ligei-
ro na Via Intermunicipal de-
pois de se despistar e galgar 
a sua faixa de rodagem, na 
freguesia de Mogege.

A vítima, cujo óbito foi 
declarado no local, circula-
va no sentido Vizela-Joane 
e entrou em despiste, por 
razões ainda não apuradas, 
indo embater num ligeiro que 
circulava em sentido contrá-
rio. Apesar dos esforços das 
equipas de socorro - INEM e 
Bombeiros de Famalicão -, 
não foi possível salvá-lo.

O homem de 47 anos re-
sidia em Oliveira de São Ma-
teus, próximo do local onde 
perdeu a vida.

António Barata do Spor-
ting Lisboa e Benfica, e Pau-
line Vie do Alhandra Sprot 
Clube foram os vencedores 
décima edição do Duatlo de 
Famalicão - A Cimenteira 
do Louro, prova adiada des-
de 2020 e que é organizada 
pela Associação Amigos do 
Pedal e pela Federação de 
Triatlo de Portugal, e que 
atribuiu os títulos nacionais 
de Duatlo Cross. 

A competição decorreu 
no Louro, com os cerca de 
350 atletas a completarem 
o percurso de atletismo e de 
ciclismo BTT, num total de 
cerca de 24 quilómetros. 

A prova teve de ser adap-
tada às contingências da 
pandemia mas mesmo os 
atletas saíram satisfeitos. “O 
percurso era exigente e o ní-
vel competitivo foi elevado e 
para vencer tive de dar o má-

ximo quer na corrida quer no 
BTT” disse no final da prova 
o vencedor António Bata-
ta. Já Pauline Vie elogiou a 
organização: “estamos há 
tanto tempo com tão pouca 
competição que vir aqui ven-
cer é uma grande alegria, 
em especial por perceber o 
esforço que foi feito para que 
todos estejam protegidos e a 
fazer desporto, que tanta fal-
ta nos faz”. 

Paulo Ruivo da organi-
zação dos Amigos do Pedal 
lamentou a falta de público 
“que é sempre um dos con-
dimentos que faz das nossas 
provas um sucesso, mas os 
atletas pela competitivida-
de e empenho fizeram valer 
todo o esforço que coloca-
mos na organização da pro-
va”. 

Este empenho foi elogia-
do pelo vereador do Des-

porto do município, Mário 
Passos, que sublinhou a ca-
pacidade organizativa e de 
cumprimento das regras sa-
nitárias, “na esperança que 
este seja um sinal de que 
todos possamos em breve 
voltar à atividade desportiva 
e à organização de eventos, 
onde Famalicão se destaca 
pelo sucesso das suas ini-

ciativas”.
A prova aberta teve mais 

de duas centenas de parti-
cipantes, na sua totalidade 
atletas com inscrição já feita 
em 2020 e que não quiseram 
deixar de estar nesta décima 
edição da prova dos Amigos 
do Pedal.

Duatlo regressou com 350 atletas 
a completarem percurso de 24 Kms

Continental doou computadores e material escolar 
à Casa Abrigo da AML
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João Nuno 
Lacerda Teixeira 
de Melo

Presidente da Assembleia Municipal desde 2002, órgão 
que também integrou na qualidade de deputado, nasceu em 
18 de março de 1966, é licenciado em Direito pela Universi-
dade Portucalense Infante D. Henrique. 

Foi eleito deputado à Assembleia da República, nas legis-
laturas iniciadas em 1999, 2002 e 2005, tendo sido presiden-
te do Grupo Parlamentar do CDS-PP e vice-presidente da 
Assembleia da República. Nas eleições europeias de 2009, 
foi eleito deputado ao Parlamento Europeu, cargo que exer-
ce desde então. Tem exercido diversos cargos dirigentes de 
âmbito concelhio, distrital e nacional no CDS – PP. Foi vice-
-presidente da Associação Nacional dos Autarcas Populares. 

Dia da Cidade assinala-se na próxima sexta-feira na Casa das Artes com transmissão online

36.36.ºº aniversário da Vila que se fez cidade  aniversário da Vila que se fez cidade 
celebra mérito de pessoas e instituiçõescelebra mérito de pessoas e instituições

Nuno Melo, o deputado ao Parlamento Europeu que é também presidente da Assembleia Municipal de Fama-
licão há quase 20 anos, vai ser homenageado com o mais alto galardão do município de Vila Nova de Famalicão, 
a Medalha de Honra do Município. O reconhecimento acontece já esta sexta-feira, dia 9 de julho, na cerimónia 
do Dia da Cidade, que terá lugar na Casa das Artes, uma sessão restrita aos homenageados e familiares diretos, 
obedecendo a indicações da Direção Geral de Saúde, no âmbito da prevenção da Covid 19.

O município vai prestar homenagem pública, ao todo, a 37 personalidades e a 15 instituições que se destaca-
ram nas mais diversas áreas de ação na comunidade, desde a benemerência, à cultura, do desporto à economia, 
ao mérito autárquico e à medalha de honra.

Para além de Nuno Melo, serão ainda consagrados com a Medalha de Honra o Cônsul Geral de Portugal em 
Paris, Carlos Manuel Folhadela de Macedo Oliveira e, a título póstumo, o antigo presidente da Câmara Municipal 
de Famalicão e Provedor da Santa Casa da Misericórdia, José de Azevedo e Menezes.

Serão entregues Medalhas de Honra, de Mérito Económico, Autárquio, Desportivo, Cultural e de Benemerência. 
Veja nas páginas seguintes quem  são as pessoas e instituições homenageadas.

Medalha de Honra

Carlos Manuel 
Folhadela de 
Macedo Oliveira

Actual Cônsul Geral de Portugal em Paris, é um famali-
cense nascido em 1964, licenciado em Direito pela Univer-
sidade de Coimbra, e que ingressou na carreira diplomática 
em 1989.

Desempenhou funções diplomáticas na Embaixada de 
Portugal em Cabo Verde. Foi Cônsul Geral de Portugal em 
Versalhes (França), Montreal (Canadá), e Genebra (Suíça). 
Foi Embaixador de Portugal na Argélia. 

Exerceu também diversas funções nos serviços internos 
do Ministério dos Negócios Estrangeiros, em Lisboa, a mais 
recente das quais foi diretor dos Serviços de Administração 
Patrimonial. 

José de Azevedo 
Menezes

Nascido em 1848 e falecido em 1938 foi presidente da 
Câmara Municipal, Provedor da Santa Casa da Misericórdia 
de Vila Nova de Famalicão, tendo desempenhado um papel 
relevante na modernização do Hospital São João de Deus. 
Foi ainda um escritor de grande mérito, destacando-se pelas 
suas investigações históricas e distinguindo-se como um dos 
primeiros genealogistas portugueses. Foi membro de diver-
sas instituições culturais e científicas de âmbito nacional e in-
ternacional. Presidiu à Comissão Promotora da homenagem 
a Camilo Castelo Branco e foi um dos principais responsáveis 
pela criação da Casa-Museu de Camilo. Foi comendador da 
Ordem Pontifícia de São Gregório Magno. 
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Alcino Freitas
(Porminho)

Nascido em 1948 Alcino Freitas, fundou a Porminho em 1981, 
empresa que se tornou progressivamente uma referência no se-
tor alimentar, com uma presença consolidada no território nacio-
nal, estando também presente em diversos mercados externos, 
em vários continentes.

Três décadas passadas da sua fundação, a Porminho tem já 
com a segunda geração da família na Administração. 

Medalha de Mérito EconómicoMedalha de Mérito Económico

André Vieira de Castro
(Argacol)

Nascido em 1976, é presidente do Conselho de Administra-
ção da Argacol. 

Desempenhou também cargos dirigentes em organizações 
como Associação Industrial do Minho e a Oficina da Inovação 
- Empreendedorismo e Inovação Empresarial, servindo nos 
órgãos sociais de várias instituições, a APT – Associação Por-
tuguesa de Tintas, a Associação Comercial e Industrial de Vila 

Nova de Famalicão e a Famagrow – Sociedade de Business Angels.

Isabel Furtado
(TMG Automotive)

Nascida em 1961, é administradora das empresas do Grupo 
TMG e Casa Agrícola de Compostela. Desde 2008, é CEO de 
TMG Automotive. É presidente da COTEC Portugal - Associação 
Empresarial para a Inovação, é vice-presidente da ATP - Asso-
ciação Têxtil de Portugal, presidente do Conselho da Adminis-
tração do CEIIA - Centro de Engenharia e Desenvolvimento, 

membro do Conselho Curadores da Universidade do Minho e do Governing Committee do 
MIT Portugal. 

José Alexandre Oliveira
(Riopele)

Nascido em 31 de janeiro de 1955, é presidente do Conselho 
de Administração da Riopele. Foi ainda presidente da ANITAF 
- Associação Nacional das Indústrias Têxteis, da Assembleia 
Geral da ATP - Associação Têxtil de Portugal, do Eurocoton e 
representante de Portugal na Euratex. Em 2006, foi agraciado 
com o grau de Grande Oficial da Ordem do Mérito Empresarial, 
Classe do Mérito Industrial.

Libório da Silva
(Sasia)

Nascido em 1934, fundou a Sasia em 1952, tendo exercido 
um papel de liderança no seu desenvolvimento como empresa 
de referência a nível nacional e internacional no âmbito da reci-
clagem de resíduos têxteis. 

Para além da vocação empresarial, estendeu a sua interven-
ção cívica à esfera associativa e autárquica tendo sido membro 
da Junta de Freguesia, da Assembleia Municipal e da Assem-
bleia Distrital de Braga.

Manuel Rocha Fernandes
(Rifer)

Nascido em 1933, fundou a Rifer Têxteis em 1968, que se 
tornou numa empresa de referência na produção de têxteis para 
o lar, puericultura e vestuário de média e alta qualidade, com 
forte presença relevante nos mercados a nível nacional e inter-
nacional. 

Mário de Azevedo Silva
(Salsicharia Minhoto)

Mário de Azevedo e Silva, fundou a empresa Salsicharia Mi-
nhoto, em 1971, tendo tido um papel determinante na sua afirma-
ção como empresa de referência como fabricante de produtos 
tradicionais, valorizando a inovação e a qualidade. 

Serração de Nine
Mais conhecida como Serração de Nine, a empresa Serração 

e Mobiliários, Lda. é uma empresa com mais de sessenta anos 
de existência e que tem como principal actividade abate florestal 
e serração de todo tipo de madeiras nacionais.

► Escuteiros de Requião, Esmeriz, Mouquim, e Vilarinho 
das Cambas, fundados em 1965
► A Casa ao Lado, criada em 2005, actua na área da 
Educação Artística, Inclusão Social através da Arte e In-
tervenções Urbanas. 
► Colégio Machado Ruivo, fundado em 1980, é uma 
instituição de ensino com pré-escolar, os três ciclos do 
ensino básico e o ensino secundário. 
► Federação Concelhia de Associações de Pais de Vila 
Nova de Famalicão, criada em 1999, tem assumido o propósito de congregar, dinamizar, 
defender e representar as associações de pais do concelho, com o intuito de potenciar, 
credibilizar e apoiar o movimento parental. 
► Grupo de Zés Pereiras “Os Delaenses”, fundados em 1975, vem promovendo a cultura 
popular, a música e as tradições populares da comunidade famalicense. 
► Grupo de Zés Pereiras “Os Divertidos”, criados em 1945, tem tido um papel de destaque 
na valorização da música tradicional e das tradições culturais da comunidade famalicense.  
► Anquises Carvalho, nascido em 29 de junho de 1948, foi fundador da Delegação de Vila 
Nova de Famalicão da Associação dos Deficientes das Forças Armadas, tendo sido o seu 
presidente da direção desde 1977, e foi igualmente fundador do Museu da Guerra Colonial 
e da respetiva Associação, de fez parte nos seus órgãos sociais de 2003 a 2014. 
► Augusto Correia da Silva, um dos fundadores da “Associação dos Deficientes das For-
ças Armadas (ADFA), e participou ativamente na criação do Museu da Guerra Colonial. 
► Aurora dos Anjos Guimarães Ferreira Marques, docente na área de História, tem de-
sempenhado diversos cargos no domínio da gestão escolar.
 ► Fernando Manuel David dos Santos Lopes, docente do ensino básico, tem desempe-
nhado diversos cargos na área da gestão escolar. Foi ainda Vereador da Câmara Municipal 
de Figueiró dos Vinhos, o seu concelho natal. 
► Fernando Pereira da Costa, foi membro da Assembleia de Freguesia de Antas e pre

sidente da Junta de Freguesia de Antas no mandato 
1990-1994. Foi ainda presidente da Direção do Ran-
cho Folclórico de São Julião, Juiz da Confraria de Sa-
grado Coração de Jesus e dirigente do Clube de Caça 
e Pesca de Santa Tecla. Faleceu em 23 de abril de 
2021. 
► Ivo Faria de Oliveira, tem tido um papel relevante 
na afirmação do movimento escutista a nível local, re-
gional e nacional. 

► João Afonso Machado Pinheiro Lobo da Figueira, é colaborador ativo da imprensa re-
gional e nacional. 
► Joaquim Rodrigues dedicou-se ao Fado de Coimbra como executante na Guitarra Por-
tuguesa. Mantém-se no ativo no restauro e construção de cordofones.
► Luís Filipe Moreira de Araújo, émais conhecido como Luís Serguilha, é poeta, ensaísta 
e curador de arte ibero afro americana e autor de vários livros de poesia e ensaio, editados 
em Portugal e no Brasil, onde reside. É Curador do Raias Poéticas: Afluentes Ibero-Afro-
-Americanos de Arte e Pensamento e conferencista em várias universidades. 
► Manuel Joaquim Carneiro da Costa, esteve ligado a vários projectos musicais, nomea-
damente nas vertentes da música popular tradicional e do fado. Tem participado em diver-
sos espetáculos por todo o país, bem em alguns países da Europa.
► Maria do Sameiro Fernandes Figueiredo, tem uma carreira de mais de três décadas 
como atriz, compositora e intérprete de diversos géneros musicais, como fado, música 
ligeira, folclore, marchas populares, baladas, tangos e passodobles. 
► Patrícia Margarida Silva Costa, estreou-se a cantar fado ainda na infância. 
► Rosa da Conceição da Silva Moreira, é professora catedrática da Universidade Lusíada, 
na qual exerceu diversos cargos dirigentes, entre os quais a presidência dos Conselhos 
Científico e Pedagógica.  Foi Reitora da Universidade Lusíada de Vila Nova de Famalicão, 
de 2004 a 2015. 

Medalha Medalha 
de Mérito Municipalde Mérito Municipal

CulturalCultural
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Adelino Oliveira
(Ribeirão)

Actual presidente da Junta de Ribeirão, cargo que exerce 
desde 2009, nasceu em 13 de fevereiro de 1955, tendo estado 
ainda ligado a outras dinâmicas da freguesias, nomeadamente, 
no Grupo Desportivo de Ribeirão, no Clube de Cultura e Despor-
to de Ribeirão e em várias Comissões de Festas. 

Medalha de Mérito 
Municipal Autárquico

António Simões
(Santiago da Cruz)

Actual presidente da Junta de Santiago da Cruz, eleito em 
2009 com mandato sucessivamente validados em 2013 e 2017, 
nasceu a 1 de março de 1956. Esteve ainda ligado ao Grupo Re-
creativo e Associativo de Cruz, em diversas associações de pais 
e encarregados de educação e na FECAPAF –Federação Con-
celhia de Associações de Pais de Vila Nova de Famalicão., para 
além de ter sido presidente de Comissões de Festas e membro 

da Conselho Económico da Paróquia de São Tiago de Cruz e da Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens. 

Jorge Carvalho
(Vereador da Câmara 
Municipal)

Nascido em março de 1940, foi vereador da Câmara Munici-
pal nos dois primeiros mandatos de Armindo Costa (2002 a 2005 
e 2005 a 2009). Foi ainda eleito presidente da Junta de Fregue-
sia do Louro em 1976, tendo sido reeleito em 1979 e 1982, exer-
cendo estas funções até 1986. Foi também fundador da Creche 

e Jardim Infantil D. Elzira Cupertino de Miranda, tendo sido presidente da direção de 1987 a 
2003 e de 2009 a 2018. Atualmente, é o seu Presidente do Conselho Fiscal. Foi igualmente 
fundador do Grupo Desportivo do Louro, tendo integrado os seus órgãos sociais.

Delfim Abreu
(Oliveira Sta. Maria)

Nascido em 13 de junho de 1959, foi eleito presidente da Junta 
de Oliveira Santa Maria em 2009, tendo sido reeleito em 2013 e 
2017. Exerceu ainda responsabilidades diretivas na Irmandade do 
Senhor dos Santos Passos e no Centro Social e Paroquial de Oli-
veira Santa Maria. 

João Pereira
(Requião)

Nascido em novembro de 1958, foi eleito presidente da Junta 
de Requião em 2009, com mandatos revalidados nas eleições 
de 2013 e 2017.

Esteve ligado à Juventude Agrária Católica, ao Conselho 
Económico da Paróquia de São Silvestre de Requião e ao Cen-
tro Social e Paroquial de Requião. 

Laurentino Silva
(Carreira)

Nasceu a 25 de julho de 1936 e faleceu em outubro de 2017. 
Foi presidente da Junta da Carreira de 1997 a 2013. 

Para além de autarca foi dirigente do Corpo Nacional de Es-
cutas da freguesia da Carreira e no concelho, que o designou 
como dirigente honorário. 

PÓSTUMO

Medalha de Mérito Medalha de Mérito 
Municipal DesportivoMunicipal Desportivo
► Associação Vento Norte; criada em 1996 tem como objetivos a promoção da educação 
ambiental, a ocupação dos tempos livres dos jovens e a conservação da natureza.  
► Associação Pesca Desportiva Tílias Landinense; fundada em 1969, trata-se de uma 
associação que tem tido um papel relevante na promoção da pesca desportiva.
► Associação de Moradores da Urbanização da Colina do Ave; fundada em 1996, tendo 
como objetivo zelar pelos interesses dos moradores da sua zona de influência.
► António Luís Ribeiro Lemos; tem estado fortemente ligado ao associativismo, estando 
ligado ao Centro Popular de Trabalhadores de Riba de Ave, ocupando atualmente o cargo 
de presidente da direção.
► Francisco José Machado Correia de Paiva; foi atleta de futebol de salão e posteriormen-
te do futsal em diversos clubes. Em seguida, foi treinador do futsal do Futebol Clube de 
Vermoim, tonando-se posteriormente o seu presidente da direção.
► Luís Emanuel Ferreira Vaz; foi atleta do Grupo Desportivo de Natação de Vila Nova de 
Famalicão, é considerado como um dos nadadores portugueses da atualidade. 

Medalha de Mérito Medalha de Mérito 
Municipal de BenemerênciaMunicipal de Benemerência
►  Centro Social e Cultural de Riba de Ave; criado em 1987, iniciou a sua atividade em 
1995, contando actualmente com as valências de creche, Jardim de Infância, Centro de 
Atividades de Tempos Livres, Centro de Dia, e Serviço de Apoio Domiciliário. 
► Centro Social e Paroquial de Santiago de Antas; fundado em 1996, dispõe de Centro de 
Dia e Serviço de Apoio Domiciliário. 
► Augusto Fernando Oliveira Duarte; licenciado em Medicina pela Universidade do Porto 
Desenvolveu toda a sua atividade médica no Hospital S. João de Deus, tendo destacando 
nas áreas da medicina Interna e de diabetologia. Está aposentado desde o início do ano.
► Celso Francisco Sousa Branco; foi responsável do Gabinete de Apoio Técnico do Ave e 
do Gabinete de Assuntos Comunitários do Município famalicense. Foi membro da direção 
da LIPAC e é dirigente da ACB - Associação Cultural, Beneficente e Desportiva dos Tra-
balhadores do Município de Vila Nova de Famalicão, onde exerceu o cargo de presidente 
da direção até 2020, sendo atualmente o presidente do Conselho Fiscal. Desde 2003, é 
membro dos órgãos sociais do Centro Social e Cultural Dr. Nuno Simões e tem sido cola-
borador, a título de voluntariado com a Santa Casa da Misericórdia de Riba de Ave. 
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VISITE O NOSSO SITE EM: 
WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

ANUNCIE 
AQUI!

912 811 606

DIVERSOS
PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
VENDO

Casa grande c/ terreno 
em Calendário.

TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

ARRENDO
Loja C.C. Galiza n.º7 devida-
mente legalizada p/ comércio 
e serviços. 2 montras viradas 
p/ a Rua Direita. WC privado.

TLM.: 919 371 367

CAVALHEIRO
Deseja conhecer senhora 
viúva ou divorciada não 

fumadora. Até aos 55 anos.
TLM.: 968 773 788

PRECISA-SE
Aprendiz/

serralheiro.
TLM.: 917 336 176

Empresa de confecções de 
vestuário feminino situada em 

Vila Nova de Famalicão, está a recrutar:

Costureiras  e engomadeira
(Passar a Ferro) - (M/F):

Principais funções:
• Costurar os componentes;
• Identificar os componentes a serem unidos 
pelo ponto corrido;
• Pespontar componentes;
• Pregar fechos.
• Passar a Ferro
• Dobrar peças
• Etiquetar peças
• Etc.

Requisitos:
• Experiência comprovada no sector têxtil

TLF.: 252 501 300

VENDO
Casa c/ vários anexos 
e poço no Louro. Área 

2000m². Preço 230.000€
TLM.: 919 701 906

PICHELEIRO M. BARBOSA
24 Horas ao serviço. 

Faz todos os trabalhos 
de picheleria, etc.

TLM.: 911 936 098

PROCURA-SE
Senhora p/ fazer 

companhia a senhora
 idosa de noite ou de dia.

TLM.: 967 557 084

ALUGA-SE T2
Com linda varanda

 e móveis de cozinha. 
Parque para carro.

TLM.: 967 704 847

ALUGA-SE
Cave na

 Avenida Marechal 
Humberto Delgado. 

(Por baixo da 
Escapnorte)

TLM.: 963 704 675 

PRECISA-SE
Empregado/a de balcão

 e mesa no centro
 de Famalicão.

TLM.: 916 401 643
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RELAX RELAX RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098
PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.
TLM.: 911 158 272

BRASA NA CAMA
Adoro chupar e ser
 chupada.Faminta 
por um bom sexo. 

Completa nas calminhas.
TLM.: 912 446 992

HOMEM JOVEM 
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

RELAX RELAX

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

NOVIDADE
Morena atrevida, safada, 

gosotosa, pronta para
 te dar prazer. Você ir 

além da sua imaginação.

TLM.: 926 985 744

www.opovofamalicense.com

RELAX

FAMALICÃO
Jovem pele clara, magra, 

nova, faço convívio c/ massa-
gem peniana prostática e re-
laxante. Não atendo números 

privados. Máximo higiene.
TLM.: 915 551 751

PORTUGUESA
De segunda a sábado 

até às 19 horas.
TLM.: 913 152 177

SIMONE
A Deusa do Amor, abrace 
teu prazer no meu corpo. 

Todos os dias.
TLM.: 915 654 526

NOVIDADE 
NA CIDADE

Todinha tua, 25 anos, sexy, bela 
menina, simpática, atenciosa, 

uma brasa na cama, bom 
pentelhinho,xoxota gulosa 

e quente. Convívio ousado e 
gostoso s/ pressa em aparta-
mento discreto e higiénico. 

Mamocas naturais, or*l guloso, 
boa garganta funda, an*l 

apertadinho s/ restrições de 
tamanho. Bumbum jeitoso 

69/m***te gostoso. Atreve-te.

TLM.: 910 204 364

TRAVESTY
1.ª VEZ

Cavalona, dote XXL, peito 50, 
ativa/passiva, 69 c/ massa-
gem. Botão rosa, beijos de 

lingua. Para todos os delirios.

TLM.: 961 456 913




